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A NOVA MOFOLOGIA DO TRABALHO, A LEI DO VALOR E A EXPLOSÃO DO PROLETARIADO DE 

SERVIÇOS 

 

EMENTA: 

 

Ao contrário da tão divulgada tese da finitude da lei do valor, o capitalismo do século XXI 

vem apresentando um processo multiforme, onde informalidade, precarização, materialidade e 

imaterialidade são mecanismos vitais, tanto para a preservação quanto para a ampliação da 

lógica do capitalismo atual. Como o tempo e o espaço estão em freqüente mutação, nesta fase 

de mundialização do capital, vêm ocorrendo uma ampliação de novas modalidades de 

trabalhos (os novos proletários), tanto na indústria, quanto na agricultura, mas especialmente 

do chamado setor de serviços.  

 

Assim, vamos explorar a hipótese de que, ao mesmo tempo em que a informalidade deixa de 

ser a exceção para (tendencialmente) tornar-se a regra, a conhecida ampliação das atividades 

dotadas de maior dimensão imaterial, especialmente nas atividades mais informatizadas, nas 

chamadas tecnologias de informação e comunicação presentes crescentemente nos serviços 

privatizados e mercadorizados, configura-se também como um elemento novo e central para 

uma real compreensão dos novos mecanismos geradores do valor hoje. 

 

Nosso curso pretende, então, discutir esse fenômeno em um sentido amplo: quem é esse novo 

trabalhado/a dos serviços? Eles/as são improdutivos ou produtivos? Geram ou não mais-

valia? Participam ou não da cadeia produtiva global geradora de valor? Constituem um novo 

proletariado (não-industrial) de serviços? Ou são parte das classes médias? Os novos 

proletários do fast food, dos hipermercados, dos call center, das empresas de tecnologia de 

informação e comunicação, enfim, como se relacionam com a cadeia geradora de valor, no 

capitalismo do século XXI? São trabalhadores materiais ou imateriais? E os trabalhadores 

públicos? Estão à margem da cadeia produtiva do valor? São (ainda) improdutivos ou há 

novos elementos de análise a serem experimentados?  

 

São estes alguns dos pontos que pretendemos explorar analiticamente neste curso. Ele tratará 

dos seguintes tópicos:      

 

 

I – TRABALHO E VALOR. 

 

- A substância do valor na teoria marxiana: valor de uso e valor de troca. 

- Trabalho, trabalho concreto e trabalho abstrato. 

- Trabalho produtivo e trabalho improdutivo. 
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II – O SÉCULO XX AO XXI: AS FORMAS DIFERENCIADAS DA 

DEGRADAÇÃO DO TRABALHO. 

  

- Da sociedade do automóvel à engenharia da liofilização: a era da informatização e a 

época da informalização do trabalho 

- Sociedade pós-industrial ou interpenetração setorial na era da financeirização? 

 

III– O TRABALHO E VALOR NO SETOR DE SERVIÇOS. 

 

- O que é produtivo e o que é improdutivo nos serviços? 

- O trabalho em serviços pode gerar mais-valia? 

- As interconexões entre trabalho material e imaterial.  

 - O valor sob a aparência do não-valor. 

 

IV - A NOVA MORFOLOGIA DO TRABALHO: A EXPLOSÃO DO 

PROLETARIADO DE SERVIÇOS. 

 

- Os novos proletários do mundo: o infoproletariado e o cyberproletariado 

- As tecnologias de informação e o trabalho na indústria de software; o telemarketing:  o 

cyber e o infoproletariado 

- O trabalho nos hipermercados, fast food, call center. 

- Os trabalhadores públicos e os trabalhadores das empresas estatais. 

- A precarização estrutural do trabalho em escala global: o caso exemplar do trabalho 

imigrante: EUA, Europa e Japão, a “sociedade higienizada” e o “racismo de estado”.  

- Os novos fluxos migratórios: particularidades e singularidades. 

 

V- AS MÚLTIPLAS TRANSVERSALIDADES DO TRABALHO 

 

- Gênero, geração, etnia e classe em suas dimensões ontológicas. 

 - A alienação e o estranhamento: aproximações e diferenciações 

 - As coisificações inocentes e as coisificações estranhadas 

 

 VI- TRABALHO E ATIVIDADE VITAL: POR UM NOVO SISTEMA DE 

METABOLISMO SOCIAL. 

 

- O definhamento ontológico das teorias sobre o não-valor: um excurso 

 - Autodeterminação e tempo disponível em oposição ao tempo necessário e o tempo 

excedente.  
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